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RELATÓRIO E CONTAS 
 

- Exercício de 2007 – 
 
 
 

I – INTRODUÇÃO 
 
 
Nos termos legais e estatutários, vem o Conselho de Administração da RENAULT 
PORTUGAL, S.A., apresentar o seu Relatório de Gestão e Contas do exercício de 2007. 
 
No exercício, em apreço e cessada a representação da marca associada Nissan, a 
sociedade centrou-se, em exclusivo, na sua actividade tradicional, de representação e de 
comercialização, no estádio grossista, dos veículos e peças da marca Renault. 
 
Tendo a Renault fixado objectivos ambiciosos de crescimento e de rentabilidade, que 
designou por “Renault Contrato 2009”, a Renault Portugal assumiu esses objectivos e 
pelos quais pautou a sua orientação estratégica, vertida num conjunto de medidas de 
gestão. 
 
Nesse âmbito, a Renault Portugal fixou como objectivos, com o horizonte de 2009, 
atingir elevados níveis de qualidade, tanto na actividade de venda de veículos novos, 
como no após-venda, para o que implementou um conjunto de programas junto dos seus 
distribuidores e reparadores, a par com auditorias de seguimento e de apuramento de 
resultados. Foi, igualmente, fixada a meta de crescimento de vendas, contando-se atingir 
as 41.000 unidades em 2009, apoiada numa rede de distribuição sólida e motivada e no 
anunciado lançamento de 26 novos modelos no período 2007/2009. 
 
Por último, foi vertida a meta de rentabilidade fixada pela Renault, de atingir, em 2009, 
uma margem operacional de 6%. 
 
 
 
 



 
II - MERCADO NACIONAL 
 
 
Em 2007, o comportamento do mercado automóvel foi determinado pela conjuntura 
económica, caracterizada pelo reduzido valor do crescimento do consumo privado, por 
uma evolução desfavorável do investimento e pelo aumento das taxas de juro. O 
indicador de confiança dos consumidores manteve-se a um nível negativo (-40,8%). 
 
O mercado de veículos ligeiros de passageiros atingiu, em 2007, 201.816 unidades, 
representando um acréscimo de 3,7% face a 2006. Esta situação ficou a dever-se a dois 
factores: a envolvente fiscal que sofreu importantes alterações, com a redução da carga 
fiscal em modelos com emissões baixas de CO2 e o crescimento do mercado de 
veículos em fim-de-vida, com mais 154% do que em 2006. 
 
O mercado de veículos comerciais ligeiros cifrou-se nas 68.421 unidades, reflectindo 
um crescimento de 6,1% face a 2006. Este crescimento foi determinado, igualmente, 
determinado pela mudança da fiscalidade que se verificou a 1 de Julho, embora 
penalizando os derivados de passageiros, os furgões de passageiros e os “Pick-Up”. 
 
Quanto à repartição no mercado de Veículos Passageiros, continua a verificar-se que os 
segmentos Económico e Médio Inferior continuam a ser os mais importantes, com um 
peso total de 77% do MTM (efeito fiscalidade, novos produtos e motores diesel de 
baixa cilindrada). Face a 2006 destacamos os aumentos dos segmentos Médio Inferior 
(mais 2 pontos percentuais), por efeito da mudança de fiscalidade, nomeadamente para 
alguns monovolumes e novos produtos como: Peugeot 308, Toyota Auris, Fiat 
Bravo/Línea, VW Golf Variant e Citroen C4 Picasso. Os todo-o-terreno (+1,8%), 
nomeadamente os SUV, com o aparecimento de novos produtos como: Nissan Qashqai, 
Chevrolet Captiva, Citroen C-Crosser, Peugeot 4007, Opel Antara. Os monovolumes 
(+0,5%) – efeito Ford S.Max. O Segmento Económico obteve 39,1% do mercado, 
reflectindo uma quebra de 3 pontos percentuais. O Médio Superior representou 12,2% 
do mercado. 
 
 
III - VENDAS DA MARCA 
 
A Renault foi a marca mais vendida no mercado português, com 35.057 veículos, 
alcançando uma penetração de 12,9%. 
 
Este resultado reparte-se pelas 24.539 unidades de veículos de passageiros, o que 
corresponde a uma quota de mercado de 12,2%. Boa performance do modelo Mégane. 
A destacar os lançamentos: Novo Twingo e Novo Laguna. 
 



Nos Veículos Comerciais Ligeiros foram vendidas 10.518 unidades, registando uma 
subida de 21%. A Renault obteve uma penetração de 15,3%. Boa performance dos 
modelos Kangoo Express e dos Furgões. A destacar o lançamento do Novo Clio 2 
Lugares. 
 
 
Veículos de Passageiros 
 
No mercado de Veículos Passageiros, a Renault liderou com 12,2%. No 2ºlugar do 
ranking posicionou-se a Opel com 10,8% com uma diferença de menos 2.817 veículos. 
O 3º lugar foi ocupado pela Peugeot com 8,5%. 
 
Em termos de modelos o Mégane foi o líder do ranking dos modelos mais vendidos no 
mercado com 10.709 unidades, penetração de 14,0% no segmento. Na 2ª posição ficou o 
Opel Astra com 10.368 vendas. O Novo Clio, ocupou o 4º lugar com 8.915 unidades. O 
Clio Storia e o Novo Clio lideraram o segmento económico, com 13,6%. 
 
Salientamos a boa performance do Kangoo de passageiros que totalizou 539 vendas, 
consagrando-se líder do segmento de Furgonetas de passageiros, com uma performance 
de 35,3%. O Renault Laguna e Novo Laguna, com 950 unidades, o VelSatis, com 13 e o 
Espace, com 331. O Novo Twingo com início de comercialização em Outubro, realizou 
129 unidades. 
 
Salientamos que o conjunto Mégane e Scénic voltaram a liderar o segmento Médio 
Inferior, este ano com uma quota de 17,1%. 
 
 
Veículos Comerciais Ligeiros 
 
 
A Renault obteve a liderança neste segmento do mercado com 15,3% de penetração. A 
Opel ocupou o 2º lugar do ranking com 13,2%. A Peugeot obteve o 3º lugar com 10,1% 
e a Citroen o 4º com 10,1%. 
 
Na Renault, verificou-se um acréscimo de vendas de 21% relativamente a 2006. O Clio 
Societé e o Novo Clio 2 Lugares obtiveram o 1º lugar dos modelos mais vendidos com 
um volume de 4.475 unidades vendidas, o que corresponde a 22,2% do segmento. 
O Kangoo, posicionou-se no 1ºlugar do segmento com 2.890 unidades, com uma 
realização de 21,8%. 
 
Nos Furgões, a Renault obteve a liderança, com 2.429 veículos e uma quota de mercado 
de 16,3%. A destacar a boa performance do Trafic, com um acréscimo de volume 
de39,5%, face a 2006. 
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REPARTIÇÃO DE VENDAS RENAULT (VP) 

     

     

  2007 2006 

  Unidades %Seg. Unidades %Seg. 

Twingo 129 1,3% 14 0,1% 

Clio 9.361 13,6% 10.473 14,8% 

Modus 123 0,2% 775 1,1% 

Gama Mégane 10.709 14,0% 10.312 14,6% 

Scénic 2.384 3,1% 2.864 4,0% 

Laguna/Break 950 3,8% 1.106 4,4% 

VelSatis 13 0,2% 22 0,3% 

Espace 331 6,3% 355 8,5% 

Kangoo 539 0,8% 371 0,5% 

          

TOTAL 24.539 12,2% 26.292 13,5% 

     
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    



     

REPARTIÇÃO DE VENDAS RENAULT (VCL) 

     

     

  2007 2006 

  Unidades %Seg. Unidades %Seg. 

Clio Société 4.475 22,2% 3.215 18,2% 

Modus Société 39 0,2% 166 0,9% 

Mégane Société 399 7,1% 531 8,5% 

Kangoo Express 2.890 21,8% 2.677 18,6% 

Master 839 13,8% 765 15,8% 

Trafic 1.798 17,2% 1.288 13,8% 

Master Bus 78 - 51 - 

          

TOTAL 10.518 15,3% 8.693 13,4% 

     

TOTAL VP+VCL 35.057 12,9% 34.985 13,5% 

 



 
 
IV – REDE DE DISTRIBUIÇÃO RENAULT 
 
As actividades de Venda de Viaturas Novas e Peças de Substituição e Prestação de 

Serviços de Reparação de Viaturas da Rede Renault, foram asseguradas por 32 

Concessionários, dos quais 3 eram filiais Renault integradas na estrutura 

“REAGROUP”. No final de 2007 e dando continuidade ao projecto de reorganização e 

optimização da estrutura comercial procedeu-se à desnomeação de 3 concessionários.   

A nível da Rede Primária existiam, igualmente, 3 Reparadores Autorizados, com as 

actividades de Venda de Peças de Substituição e de Prestação de Serviços de Reparação 

de Viaturas. 

Quanto à Rede Secundária, o ano terminou com 75 Agentes, sendo 32 com as 

actividades de Venda de Viaturas Novas e Prestação de Serviços de Reparação de 

Viaturas e 43 de Prestação de Serviços de Reparação de Viaturas. 

Globalmente, a Rede Primária e Secundária, dispunham no país de 212 pontos de venda 

ou de serviço, assegurando emprego a 3.966 trabalhadores, nas mais diversas funções. 

Em 2007, a Renault passou a ser representada em novas instalações em Coimbra Sul, 

continuando com os elevados padrões de qualidade e de serviço ao cliente. 

No que respeita à actividade comercial da Rede verificou-se, em 2007: 

• A actividade comercial de Viaturas Novas teve um acréscimo de 0,1%, 

relativamente a 2006, sendo, no entanto, inferior à do respectivo mercado, 

que aumentou 4,3%; 

• As dificuldades de mercado condicionaram a realização comercial por via 

da forte pressão da concorrência e num contexto económico e comercial 

difícil; 

• As Vendas de Peças de Substituição decresceram 0,4% relativamente a 

2006, por via de uma quebra do mercado da reparação automóvel em geral 

e da maior concorrência dos diversos operadores, quer do comércio de 

peças, quer dos reparadores; 



• A actividade comercial de viaturas usadas apresentou um decréscimo de 

11,4%, resultado da situação económica vivida e que se reflecte na 

retracção do mercado de viaturas novas e do mercado das viaturas usadas; 

• A actividade de reparação automóvel da Rede Renault teve um 

decréscimo, relativamente a 2006, motivado essencialmente pelas 

seguintes razões: 

o Menor recurso dos clientes à manutenção preventiva das suas 

viaturas; 

o Redução da actividade de reparações em garantia, como resultado 

da melhoria dos níveis de qualidade dos produtos mais recentes; 

o Diminuição da actividade de reparação na área da chapa e pintura, 

por efeito da menor sinistralidade e de diferentes lógicas de 

funcionamento por parte das seguradoras. 



 
 
V – ACTIVIDADE DE PEÇAS E SERVIÇO RENAULT 
 
 
O ano de 2007 foi marcado por uma estabilização da actividade na facturação de peças e 
outros produtos à Rede de Concessionários e Reparadores Autorizados da Marca, ao 
mesmo nível de 2006. 
 
Este resultado decorre de uma conjuntura económica difícil no País e de uma baixa de 
2% no parque automóvel da marca com antiguidade inferior a cinco anos, o que teve 
natural impacto na actividade oficinal da rede de Concessionários, Reparadores 
Autorizados da marca e Agentes. 
 
No entanto mesmo em condições adversas de mercado, logrou-se obter um resultado 
operacional em 2007 superior ao do ano anterior. 
Este resultado foi sustentado essencialmente no aumento da actividade de venda de 
peças aos reparadores independentes (+4%), em consequência da continuidade da 
implementação de uma ferramenta informática de fidelização (Renault@Parts), de um 
seguimento sistemático da animação comercial “Peça e Ganhe” e da dinamização desta 
actividade por parte das forças de venda da Rede de distribuição e do Construtor. 
 
Em 2007, foi dada continuidade ao desenvolvimento do Marketing Serviço, visando 
fidelizar os clientes às oficinas da Rede Renault através da implementação da política de 
preços tudo incluído – “Renault Exacto” – comunicando um preço final cliente e ainda a 
oferta de acções promocionais nas operações de manutenção corrente (pneus, travagem 
e check-up gratuito). 
 
A assistência Após-Venda na cobertura do parque automóvel privilegiou, de novo, a 
actividade dos serviços rápidos. 
Estes novos serviços complementam a actividade convencional das oficinas, mais 
próximas do cliente, assentando o seu funcionamento na rapidez de atendimento e na 
transparência do preço através de uma política de forfait “Renault Exacto”. 
 
Assim, e sob a capa dessa prestação de serviço, a Rede Renault Minuto, viu consolidada 
a oferta com mais duas novas instalações, sendo agora formada por 26 pontos. 
Bem como no âmbito da actividade de chapa e pintura foi consolidada a lógica  de 
organização e funcionamento – “Renault Carroçaria Rápida” – destinada às 
necessidades cliente de intervenções que não excedam as dez horas de reparação. 
Esta oferta dos serviços rápidos de carroçaria, potenciou a sua oferta cliente com a 
abertura de mais duas novas unidades, sendo agora formada por 20 locais de assistência. 
 
 
 



 
 
A competência técnica Após-Venda da Rede Renault aumentou, tendo o IFA – Instituto 
de Formação Automóvel ministrado cerca de 32.000 horas de formação em 2007, 
visando sobretudo a competência técnica, definida internamente como “Mecânicos 
Técnicos”. 
 
A Renault como construtor líder consolidou a sua presença junto das oficinas da marca 
e reparadores independentes efectuando com toda  sua rede de clientes profissionais as 
mudanças necessárias às imposições legais na área da repintura automóvel. 
 
A nova identidade visual da marca, continuou com o seu processo de mudança e 
actualização, tendo-se iniciado a substituição dos elementos de sinalização na Rede de 
Agentes. 
 



 
 
VI - ACONTECIMENTOS RENAULT 2007 

 
A Renault Portugal comemorou, em 2007, o 10º ano consecutivo de liderança do 
mercado Português. Ao liderar no mercado de veículos de passageiros e de veículos 
comerciais ligeiros, a Renault confirmou, uma vez mais, o seu estatuto de “marca 
preferida dos Portugueses”, que adquiriu pelos anos de presença em Portugal e pela 
proximidade que sempre manteve com o público português e em particular com os 
amantes do automóvel. 
 
Para a Renault, 2007 fica também marcado como um ano de grandes progressos no 
âmbito da responsabilidade social da marca e do seu empenho no desenvolvimento 
sustentável. 
 
Este empenho traduziu-se, por exemplo, na recondução do programa “Segurança para 
Todos” que é o maior programa Nacional de sensibilização para a Segurança 
Rodoviária. No ano lectivo de 2006-2007 o Segurança para Todos teve a sua 7ª edição 
que se pautou por mais uma significativa adesão do público-alvo: crianças e jovens dos 
primeiros ciclos de escolaridade e respectivos pais e professores. Em 2007 este 
programa envolveu cerca de 300.000 jovens com idades compreendidas entre os 6 e os 
10 anos de idade.   
 
No dia Mundial do Ambiente, a 5 de Junho de 2007, a Renault Portugal deu a conhecer, 
em conjunto com a Agência Portuguesa para o Ambiente, a sua assinatura eco2 que 
traduz o compromisso da marca na disponibilização de automóveis ecológicos e 
económicos (no preço e na utilização) colocando assim a protecção ambiental ao 
alcance de todos. 
Com a assinatura eco2 a Renault compromete-se a respeitar o ambiente em todas as 
etapas do ciclo de vida de uma automóvel desde a sua fabricação até ao fim de vida. 
Em 2007, 83% dos automóveis de passageiros vendidos pela marca Renault em 
Portugal possuíram a assinatura eco2 e 1 em cada 4 automóveis vendidos no nosso País 
com emissões de CO2 inferiores a 120 g/km ostenta a marca Renault. 
Também na questão da protecção ambiental e na redução das emissões de CO2 a 
Renault é a marca líder em Portugal. 
 
Em 2007 a Renault lançou dois novos modelos: o Novo Laguna e o Novo Twingo. O 
Novo Laguna é um modelo emblemático para a Renault pois é através dele que a marca 
materializa o seu compromisso sobre a Qualidade quer no Produto quer no Serviço. Para 
além destes novos modelos, foram lançados outros produtos que contribuíram 
decisivamente para a manutenção, por parte da Renault da liderança do mercado 
automóvel Português. 
 
De entre todas as novidades, destacam-se as seguintes: 



 
 - Novo Clio 2 lugares 
 - Scénic Conquest 
 - Clio Rip Curl 
 - Mégane Renault Sport dCi 
   
Mas, para além do lançamento destes novos produtos, a Renault colocou, no final do 
ano, dois modelos no Top 3 das vendas em Portugal. A gama Mégane, no seu 5º ano de 
comercialização, foi a mais vendida em Portugal e o Clio obteve o 3º lugar do pódio 
entre os modelos preferidos dos Portugueses. 
 
O ano de 2007 terminou em festa para a Renault em Portugal com a realização dos 
“World Séries by Renault” que atraíram quase 40.000 pessoas ao Autódromo do Estoril. 
Um fim-de-semana de verdadeira festa que ultrapassa largamente a simples competição 
automóvel e que demonstra a capacidade de atracção e mobilização da marca em 
Portugal. 
 



 
VII - RECURSOS  HUMANOS 
 
 
No domínio dos Recursos Humanos, o ano de 2007 foi marcado pelo lançamento do 
“Projecto Sept”. 
 
Este Projecto, da responsabilidade da Direcção Comercial Europa da Renault, enquadra-
se nos grandes objectivos estratégicos do Plano Renault Contrato 2009 e tem por 
finalidade melhorar, de forma significativa, a eficácia da organização das filiais 
comerciais europeias, mediante a introdução de medidas de simplificação e de 
padronização dos processos internos das filiais e das formas de articulação entre os 
Serviços Centrais estas. 
 
No âmbito deste Projecto, a Renault Portugal: 
 
- Efectuou uma profunda remodelação da sua estrutura organizativa interna, tendo como 
referência os novos padrões e modelos de organização para cada função, definidos pelos 
Serviços Centrais do Grupo; 
 
- Concretizou, no âmbito dessa reorganização, 39 processos de mobilidade interna, a 
maior parte dos quais transversais, isto é, entre as diversas Direcções da Empresa; 
 
- Identificou, como consequência dessa nova organização, 20 situações de 
colaboradores excedentários, com os quais celebrou acordos de cessação de contratos 
individuais de trabalho. Doze desses colaboradores deixaram os quadros da empresa 
durante o ano de 2007 e os restantes cessam funções até 31/12/2008. 
 
Todo este processo decorreu sem perturbação significativa do clima social interno. 
 
No âmbito da normal gestão de Recursos Humanos da Empresa, haverá a assinalar: 
 
- O prosseguimento da melhoria de competências dos Colaboradores, através da 
Formação Profissional. Foram organizadas 43 acções de formação, com a presença de 
320 formandos, num total de 6.083 horas e com um custo de 95 milhares de Euros. O 
número médio de horas de formação por Colaborador foi de 42 e a taxa de participação 
de 77%; 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
- A elaboração e difusão de um Plano de Acções resultante do “Inquérito Compromisso” 
realizado no ano anterior. As acções constantes deste Plano incidiram em todos os 
domínios da gestão de recursos humanos e do “Management”, sendo de salientar as que 
visam a melhoria do processo de “Entrevista Anual de Actividade” e as que têm por 
objectivo uma melhor divulgação dos “Princípios Gerais de Gestão de Recursos 
Humanos” adoptados na Empresa. Um novo inquérito foi realizado em finais de 2007, 
sendo este Plano de Acção adaptado em 2008, em conformidade com os resultados. 
 
 
Em 31/12/2007 o efectivo total da Renault Portugal era constituído por 163 
Colaboradores, distribuídos da seguinte forma: 
 
Serviços Centrais 122 
Armazém de Peças 39 
Destacados em Filiais 2 

 
A idade média do efectivo é de 43 anos, sendo que 7,4% têm idade inferior a 30 anos e 
24,5% idade superior a 50 anos. A respectiva antiguidade média é de 16 anos. 
 
Em termos de habilitações escolares, 52,2% do efectivo possui formação ao nível do 
Ensino Superior, 24,5% ao nível do Ensino Secundário e 23,3% ao nível do Ensino 
Básico. 
 
O volume total de emprego assegurado pela Renault Portugal e pelas suas participadas, 
com domínio total, nas actividades comercial e industrial eleva-se a 1.645 trabalhadores. 
 



 
VIII - SITUAÇÃO FINANCEIRA 
 
 
1. RESULTADOS 
 
Os resultados apurados apresentam uma clara melhoria, apesar do decréscimo do 
resultado operacional e do resultado corrente, essencialmente devido ao reforço das 
provisões para riscos originadas pela difícil conjuntura económica e financeira do País. 
A variação positiva do resultado financeiro reflecte as operações efectuadas com as 
empresas do Grupo, por via da valorização das participações e da remuneração de 
suprimentos. 
O Resultado Líquido do exercício na sua globalidade demonstra o esforço efectuado 
pela empresa na área da produtividade e optimização dos custos. 
 

 
 
 
 
2. SITUAÇÃO ECONÓMICA 
 
2.1 - Proveitos 
 
Os proveitos globais apresentam uma redução significativa, apesar de existir um ligeiro 
aumento de facturação da marca Renault, originada por a empresa ter deixado de 
comercializar a marca Nissan a partir de 31 de Dezembro de 2006. 
 
 
3.1 - Custos por natureza. 
 
A estrutura de custos espelha a saída da marca Nissan da empresa, na relação custo de 
vendas e valor facturado é visível a margem inferior do produto Renault, assim como na 
análise dos outros custos directos se reflecte o continuo esforço da empresa para 
aumento da produtividade e, consequentemente, dos resultados. 
 
 
 



 
 

% 

 
 
 
 
 
3. SITUAÇÃO FINANCEIRA 
 
3.1 Estrutura do Balanço: 
 

A diminuição dos Capitais Próprios reflecte a diferença entre os dividendos 
distribuídos e o resultado apurado exercício. 
 
A NFCE, apesar de apresentar negativo mostra uma empresa equilibrada sem 
dificuldades para solver os compromissos assumidos. 

 

 
 



 
3.2 - Indicadores: 
 
Os Indicadores da situação financeira evidenciam a situação estável da empresa: 

 

 
 
 
 
4. PROPOSTA DE AFECTAÇÃO DO RESULTADO 
 
 
 

• O Resultado Líquido do exercício de 2007 eleva-se a 16 446 045,10 
Euros. 

• Propõe-se que o resultado líquido, apurado no exercício, seja 
integralmente afecto a dividendos, acrescido de 29 553 954,90 Euros de 
resultados transitados, o que perfaz um total de 46 000 000 Euros de 
dividendos a distribuir aos accionistas. 

 
 



 
 
IX – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A par com o desenvolvimento e reforço da sua actividade de comercialização dos 
produtos e serviços da marca Renault, já a partir de Abril de 2008, por ocasião do Salão 
Internacional do Automóvel de Lisboa, dar-se-á início à comercialização, em Portugal, 
dos veículos da marca DACIA. 
 
A comercialização destes veículos na Europa tem tido elevado sucesso, graças ao 
binómio qualidade/preço, situação mais mitigada em Portugal, face ao peso da 
fiscalidade automóvel, pelo que só graças às alterações legislativas, ocorridas em Julho 
de 2007, se tornou oportuno o lançamento da marca no nosso País, com relativo atraso 
face aos demais mercados europeus. 
 
A sociedade mantém a sua politica de gestão, centrada no cumprimento dos objectivos 
do “Renault Contrato 2009”, iniciada em 2007 e referida no presente relatório. 
 
 
 
 
Lisboa, 29 de Fevereiro de 2008. 
 
 
 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
 
 
Marie-Christine Caubet Presidente 
François Provost Administrador-Delegado 
Patrick Poulain Administrador 
 
 



 



 



 



 



 
 

ANEXOS AO BALANÇO E ÀS DEMONSTRAÇÕES DOS 
RESULTADOS 

                  ( Expressos em Euros) 
 

31 DE DEZEMBRO DE 2007 
 
 
IDENTIFICAÇÃO: 
 
Renault Portugal, S.A. 
Capital Social: 38 462 920 Euros 
N.I.F.: 500 970 602  
Sede: Rua Dr. José Espírito Santo, Lote 12 E, 1950-096 Lisboa   
Actividade: Comércio de Veículos Automóveis e Peças de Substituição 

 
 

As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial definida no Plano Oficial 
de Contabilidade. As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são 
aplicáveis à Empresa ou a sua apresentação não é relevante para a leitura das 
demonstrações financeiras anexas. 

 
 
1. PRINCÍPIOS 
 
 

As demonstrações financeiras foram preparadas de harmonia com os princípios 
contabilísticos  definidos no Plano Oficial de Contabilidade. Assim, foram 
preparadas segundo  a convenção  dos  custos  históricos ( modificada pelas 
Reavaliações das Imobilizações efectuadas ao abrigo dos diplomas legais indicados  
na  Nota 12 ), e  na base  da  continuidade  das operações, em conformidade com os 
princípios contabilísticos de prudência, especialização dos exercícios, consistência, 
substância sobre a forma e materialidade. 

 
 
2. COMPARABILIDADE 
 

A empresa deixou, a partir de 1 Janeiro de 2007, de se dedicar à comercialização dos 
produtos da marca Nissan, pelo que na análise dos dados evolutivos constantes no 
presente anexo há que expurgar esta situação. 



Globalmente, tendo como referencia o exercício de 2006, esta marca representou 
cerca de 17% da actividade total da empresa. 

 

Na Demonstração dos Resultados por funções, devido a uma redefinição do conteúdo 
das rubricas Custos de Distribuição e Outros Custos e Perdas Operacionais, foram 
modificados os respectivos valores de 2006. 

 
 
 
3. CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS ADOPTADOS 

 
 

a) Imobilizações Financeiras 
 
• Investimentos em Imóveis  

 
Os investimentos em  imóveis, terrenos e  edifícios, estão valorizados 
pelo custo de aquisição. 

 
As amortizações dos edifícios são calculadas pelo método das quotas 
constantes, utilizando-se, para o efeito, a taxa prevista no Decreto 
Regulamentar nº 2/90. 
 

• Participações de Capital 
 

As participações são valorizadas pelo método da equivalência 
patrimonial ou pelo método do custo que será aplicado quando se 
verificarem as restrições previstas no Nº 2 da Directriz Contabilística Nº 
9. 

 
 
b) Imobilizações Corpóreas  

 
Os bens adquiridos até 31 de Dezembro de 1991 estão reavaliados 
com referência a 31 de Dezembro de 1992. 

 
Os bens adquiridos depois de 31 de Dezembro de 1991 estão 
valorizados ao custo de aquisição. 

 
As amortizações são efectuadas pelo método das quotas constantes, a 
taxas decorrentes da utilização da duração mínima prevista na Portaria 
737/81, para os equipamentos adquiridos até 31 de Dezembro de 1988, 



e da duração mínima prevista no Decreto Regulamentar nº 2/90, para 
os adquiridos posteriormente àquela data. 

 
As taxas assim aplicadas são próximas das calculadas para reintegrar 
o valor dos imobilizados durante a sua vida útil estimada. 

 
 

c) Existências 
 

As Existências estão valorizadas ao Custo de Aquisição ou ao preço de 
mercado, dos dois o mais baixo. No custeio das saídas é utilizado o 
Método FIFO. 
Para os casos em que o custo é superior ao valor realizável líquido, foi 
constituído o respectivo Ajustamento, pela diferença entre ambos. 

 
d) Ajustamentos para Créditos de Cobrança Duvidosa 

 
Por análise às posições de clientes da Empresa e tendo em atenção a 
situação financeira de cada um foram constituídos os ajustamentos 
julgados adequadas para a cobertura dos eventuais riscos de não 
cobrabilidade daqueles créditos. 

 
 

6. IMPOSTOS FUTUROS 
 
 

 



 



 

 

Decomposição dos Impostos relativos a Resultados Líquidos do Exercício, Reservas 
Livres e Resultados Transitados 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

7. QUADRO DE PESSOAL 
 



 
 
 
A redução verificada no número de trabalhadores ao serviço da empresa foi, 
essencialmente, originada pela cessação da comercialização da marca Nissan por parte 
da Renault Portugal, S.A. 
 
 
 
10. ACTIVO IMOBILIZADO   
 
 



 



 
 
12. REAVALIAÇÃO DO ACTIVO IMOBILIZADO  
 

 
O Imobilizado Corpóreo foi reavaliado ao abrigo dos seguintes diplomas 
legais: 
Decreto-Lei nº 219/82; Decreto-Lei nº 399-G/84; Decreto-Lei nº 118-B/86; 
Decreto-Lei nº 111/88; Decreto-Lei nº 49/91; Decreto-Lei nº 264/92. 

 
 
 
13. REAVALIAÇÕES  
 

 
Valores contabilísticos reavaliados: 
 

 
 

 
 
14. CARACTERIZAÇÃO DAS IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS, EM CURSO E 

ADIANTAMENTOS 
 
 

a) No que respeita à sua localização e afectação: 
 



 
 
 
 
b) Não existem quaisquer custos financeiros capitalizados.  

 
 
16. PARTICIPAÇÕES  
 
 

As participações foram contabilizadas nas contas individuais com base na 

Directriz Contabilística Nº 9. 

 

 
 
 
Participações ao abrigo do Nº 2 b): 
 



 
 
 
 
 
19. DIFERENÇAS NO ACTIVO CIRCULANTE ENTRE O CUSTO D E 

AQUISIÇÃO OU DE PRODUÇÃO E O PREÇO DE MERCADO  
 
 
As diferenças em título correspondem à provisão constituída para 
depreciação de existências, de acordo com o critério enunciado na nota 3-
c), e são: 

 

 
 
 
 
21. AJUSTAMENTOS AO ACTIVO CIRCULANTE 
 
 

 
 
 



22. EXISTÊNCIAS FORA DA EMPRESA 
 

 
 
 
23. CRÉDITOS DE COBRANÇA DUVIDOSA  
 
 

Os créditos de cobrança duvidosa e o respectivo ajustamento discrimina-
se como segue: 

 

 
 
25. DÉBITOS E CRÉDITOS REFERENTES AO PESSOAL  
 
 
  Avanços s/ remunerações:                                                                   37 781,94 
  Pagamentos a efectuar:                                                                          5 520,49 
 
32. RESPONSABILIDADE POR GARANTIAS PRESTADAS  
 

        Estado e Entidades Públicas:                                                                   14 196 866,38 
    

Não foi prestada qualquer garantia a favor de Empresas interligadas. 
 
 
 
 
34. MOVIMENTOS NAS CONTAS DE PROVISÕES  
 
 



 
 
 
 
36. FORMA DE DIVISÃO DO CAPITAL SOCIAL   
 
 

O Capital Social encontra-se dividido e representado por 7 708 000 
acções nominativas no valor nominal de 4,99 Euro cada uma, e 
encontram-se totalmente subscritas e realizadas por empresas do grupo. 

 
 

 
 
 
 
 
39. VARIAÇÃO DAS RESERVAS DE REAVALIAÇÃO  
 
 



 
 
 
 
40. MOVIMENTOS DOS CAPITAIS PRÓPRIOS 
 

 

 
 
 No seguimento da deliberação da Assembleia Geral, e por a reserva 
legal estar ao nível exigido pela legislação Comercial Portuguesa, foram 
distribuídos dividendos no montante de  30 000 000 Euros.  

 
A conta Ajustamentos de partes de Capital, regista os dividendos não 
distribuídos pelas empresas associadas.  

 
 
41. CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS 

CONSUMIDAS 
 



 
 

43. REMUNERAÇÕES PAGAS AOS ORGÃOS SOCIAIS 
 
    ♦ Conselho de Administração  . . . . . . . . . . . . . .     217 285,70 
    ♦ Fiscal Único                             . . . . . . . . . . . . . .    41 000,00  
 
 
44. VOLUME LÍQUIDO DE VENDAS  
 

 

 
 
 
 
 
45. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS  FINANCEIRS 
 



 
 
 
46. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS  
 
 

 
 
 
48. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES 

 
 



        TRANSACÇÕES COM ASSOCIADAS  
 
A Empresa é uma das associadas do Grupo Renault. Grande parte das compras 
é efectuada a Empresas do Grupo. São, ainda, efectuados pagamentos de 
royalties à Renault,S.A.S.. 
A Empresa deixou de comercializar os produtos da marca Nissan a partir 
de 31 de Dezembro 2006. 




